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Deputada Amália Barros morre aos 39 anos em hospital de São
Paulo

LUTO NA POLÍTICA

Danilo Figueiredo | Rufando Bombo News

A deputada federal Amália Barros (PL-MT), de 39 anos, morreu na noite deste sábado (11) em São Paulo. A
vice-presidente do PL Mulher Nacional estava internada em estado grave no Hospital Vila Nova Star, na
capital paulista. A informação foi divulgada nas redes sociais da parlamentar

O primeiro procedimento cirúrgico realizado em Amália foi no dia 2 de maio, com a retirada do nódulo.
Logo após, a deputada precisou passar por uma segunda operação, que foi chamada pelos médicos de
"reabordagem cirúrgica". Desde então, Amália estava internada na UTI em estado grave. Na noite deste
sábado, familiares chegaram a comunicar que ela iria passar por mais uma cirurgia, por conta de
complicações no fígado.

Amália perdeu a visão do olho esquerdo aos 20 anos, após uma infecção por toxoplasmose. Ela chegou a
passar por 15 cirurgias, mas em 2016 precisou remover o olho e passou a usar um globo ocular.

A parlamentar era companhia constante da ex-pirmeira-dama Michelle Bolsonaro, de quem era amiga. As
duas atuavam juntas no PL Mulher, comandado pela mulher do ex-presidente, e que tinha a deputada como
vice-presidente. Elas estavam juntas no última manifestação promovida em apoio a Bolsonaro na Praia de
Copacabana, no dia 21 de abril.

Michelle Bolsonaro chegou a comentar a gravidade do estado de saúde da amiga neste sábado, durante um
evento do partido em Aracajú, capital de Sergipe. Em seu discurso, ela pediu orações para Amália e afirmou
que ' acreditava em um milagre'.

"Nós cremos no milagre muito grande na vida da Amália. Ela já passou por 15 cirurgias pra não perder o
globo ocular. Perdeu o rim nessa estrada, lutando pela vida. E eu creio que Deus está no controle de todas as
coisas. Creio que ela vai sair muito mais forte dali porque ela está lutando para viver. Ela é forte e eu peço
que vocês orem por ela. Para que ela tenha vida para continuar a missão dela", falou a ex-pirmeira-dama.

História

Amalia Scudeler de Barros Santos nasceu em 22 de março de 1985, na cidade paulista de Mogi Mirim e se
formou em jornalismo. Aos 20 anos de idade, Amália perdeu a visão do olho esquerdo por conta de uma
infecção, a toxoplasmose. Após passar por 15 cirurgias, ela teve, em 2016, que remover o olho e passar a usar
uma prótese ocular.



Em 2021, Amália lançou o livro “Se Enxerga!: Transforme desafios em grandes oportunidades para você e
outras pessoas”, contando sua história, fundou o Instituto Amália Barros, rebatizado posteriormente como
Instituto Nacional da Pessoa com Visão Monocular. Por meio dele, a deputada federal realizou diversas
campanhas de arrecadação de recursos e doações de próteses oculares e lentes esclerais, beneficiando
milhares de pessoas.

Além disso, ela se dedicou à aprovação da Lei. 14.126/2021, que classificou a visão monocular como
deficiência sensorial e deu às pessoas com visão monocular os mesmos direitos e benefícios previstos para
pessoas com deficiência.

Filiada ao Partido Liberal (PL), a jornalista foi eleita deputada federal por Mato Grosso, em 2022, recebendo
mais de 70 mil votos, aproximadamente 5% dos votos do estado. Na Câmara, ela passou a integrar as
comissões de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência, dos Direitos da Mulher e da Educação, entre
outras.


